
A s s in a tu r a s

Ano — — Cr. $ 
Semestre — Cr. $

20,00
12,00

Pagamento Adiantado

(ÓRGÃO SEM ANAL) D IR E T O R : ALEX AN D R E C H U T O

Anúncios e Publicações 
de acordo com a 

TABELA
REDAÇÃO 

RUA 15 OE NOVEMBRO N. 373 
CAIXA POSTAL N. 30

fino vii 5. PfiULO Lençóis, 1 de OUTUBRO de 1944 BRASIL nUM ERO 338

A Sêca e a Cidade de Lençóis
=3E== E E = 3  ALEXANDRE CHITTO --— hê

0  Sr. Evaristo Canova é o Prefeito Municipal 
enquanto o Dr. Leão Tocei estiver de licença

A falta de chuva que, desde algum tempo, vem se ma­
nifestando e que reduziu sensivelmente as aguas, é causa 
que já está causando grande transtorno na indústria e no 
comércio, com a extrema economia da energia elétrica. E- 
normes prejuízos são acarretados, não obstante as compa 
nliias procurarem suprimir a força justamente num período 
em que menos afete a industrialisação, principalmente.

Desde quinta feira, a corrente elétrica, em Lençóis, por 
exemplo, está sendo cortada da meia noite ás 2 horas, não 
havendo, portanto, prejuízo algum de ordem econômica, a- 
tendendo a essa medida de emergência.

A sêca é um fenômeno geral e as suas consequências 
não devem ser encaradas sob qualquer prisma, excepto par­
ticularidades de administração pública.

Agora, ha cidades que a sêca, em curso, já lhes trans­
tornou sensivelmente não só a indústria, comércio, mas tam­
bém a vida escolar e, em parte a social

Daí se infere que esses municípios são de uma hidro­
grafia extremamente pobre. 0  que felismente não acontece 
com Lençóis. Em Lençóis, ainda que a sêca atual nos obri­
gue a uma grande economia, evitando irrigações de jardins, 
hortas e outros disperdicios, possuímos agua á vontade na 
cidade.

Antes que a falta do precioso líquido nos impouha no­
vas medidas de emergência, atingindo o desenvolvimento da 
indústria, comércio e afetar a vida escolar, não erraremos 
dizendo que poderemos suportar a seca por muito tempo 
ainda. Todavia, não queremos que a falta de chuva conti­
nue, temos pastos e lavoura também. Estas nossas linhas 
são simplesmente uma comparação entre Lençóis e muitos 
municípios, sem citar-lhes o nome aliás, cujas aguas já e s­
tão dando muito que pensar.

E' que Lençóis, como se diz na gíria, é uma ilha. A 
sua rica rede hidrográfica, agora, garante-lhe o regular de­
senvolvimento da sua industrialisação e vida comercial, sem 
a mínima preocupação de ser surpreendida também pela se­
ca em curso. Antes de ser atingida pela sêca, Lençóis têm 
certesa, as chuvas virão.

0 Sr. Evaristo Canova, Contador Secretário da 
Prefeitura Municipal, assumiu a interventoria do mu­
nicípio durante o período de licença do dr. Leão 
Tocei, ou sejam noventa dias.

O Sr. Evaristo Canova já prestou compromisso, 
devendo regressar de S Paulo hoje, afim de assu­
mir a Prefeitura amanhã.
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j) A t e n ç ã o  (j 
W Racionamento de energia elétrica |
|Ç Devidamente autorizada, pela inspetoria de | I
1 | Serviços Públicos, em nome do Exmo. Snr. Jn- ffj 
jÇ terventor Federal, a Companhia Paulista de | |  
gt) Força e Luz, interromperá o fornecimento de fgj 
| í  energia elétrica, no horário seguinte, diariamen- ) |  
1) te, até novo aviso : §■

SI Das 24,00 ás 2,00 horas ím
f (  Das 7,00 ás 8,15 horas
11 Das 12,30 ás 13,45 horas ffl

O principal objetivo desta medida transitó­
ria, imposta pela prolongada estiagem que as­
sola esta zona, é permitir o funcionamento das 
bombas do serviço de abastecimento d’aguaque 
em muitos casos não podem trabalhar satisfa­
toriamente nas condições atuais.
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E n c o n í r o u - s e  
u m  e n c e r a d o

No trajeto de Campinas 
a esta cidade, os cami 
nhões tanques da Disti- 
laria Central encontraram 
um encerado novo, es­
tando o mesmo a dispo­
sição do seu dono, uma 
vez comprovada a sua 
propriedade.

Mentalidade Humana
«CORREIO PAULISTANO»

Estamos ainda na «Semana 
de Higiene Mental», de manei­
ra que tem inteiro cabimento, 
em nosso comentário de hoje, 
o problema da mentalidade 
do operário.

Lembraremos a propósito, 
que em outubro de 1940, fa­
lando sobre o assunto á im­
prensa do Rio. o dr. Plíno 
Olyutho declarara que entre 
os que falham na vida não 
devemos incluir apenas os

doentes, os velhos, as crian­
ças, mas principalmente os 
que apresentem deficiência 
do equilíbrio mental:

— Não são, como á primei­
ra vista parece (foram as pa­
lavras do dr. Plínio Olyntho) 
somente as doenças orgânicas 
que determinam o afastamen­
to dos empregados ou lhes 
reduz a capacidade de traba­
lho. São principalmente, os 
leves distúrbios do sistema 
nervoso que vêm, pouco a 
pouco, influindo em suas ati 
vidades e diminuído a sua 
energia vital.
O conceito é verdadeiro quer 

em relação aos que traba­
lham no comércio e na in­
dústria, quer aos que traba­
lham nas repartições públi­

cas, quer ainda, nos serviços 
de transporte coletivo.

Em relação a estes últimos, 
não há quem já não tenha ob­
servado, nos ônibus e bondes 
da Pauliceia, por parte de 
motorneiros, condutores e co­
bradores, atitudes desconcer­
tantes, atitudes que só se e x ­
plicam por falta de equilí­
brio mental.

O passageiro entrega, por 
exemplo, ao condutor, nos 
bondes fechados, uma cédula 
de 5 cruzeiros, para paga­
mento de vinte centavos. O 
condutor recebe a cédula e 
ato contínuo devolve-a com 
uma palavra de mau humor. 
Pergunta se o passageiro quer 
passes. O passageiro diz que
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não quer. Discutem. Saem á 
rua. O condutor atira-se para 
cima do passageiro. Vem a 
polícia. O bonde parado. As 
linhas interrompidas. As mul­
tidões crescem pelas esqui­
nas. Um horror!

E’ evidente que há, no caso 
em apreço, uma deficiência 
de equilíbrio mental. Não se 
perturba a vida de uma zona 
inteira, servida por três ou 
quatro linhas de bondes, por 
causa de 20 centavos. Daí a 
necessidade do atestado de 
sanidade mental para os que 
têm de lidar eom o público.

M e lh o r a m e n to s  U rb a n o s

Estão no plano da pre­
feitura diversos melhora­
mentos urbanos, figuran­
do entre eles: a ponte so­
bre o rio Lençóis, ligan­
do a rua Floriano Peixo­
to, 201, bairro da estação 
Sorocabana, novo calça­
mento no jardim público 
e 20 a 25 mil metros de 
colçamento de ruas.
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Trigo Argentino para 
o Brasil

Na última quinzena de 
Setembro, entrou, no Bra­
sil o seguinte trigo ar­
gentino:

Durante a última sema­
na chegaram a nosso por­
to procedentes d.u Repú­
blica Argentina, cinco na­
vios mercantes conduzin­
do lti 808 bOu quilos de 
trigo e 50.000 quilos de 
farinha, consignados a 
diversos moinhos desta 
cidade e dessa Capital. 
Os vapores foram os se­
guintes:

Vapor argentino «Para­
ná», consignado ao Moi 
nho Fluminense: 1.578 sa­
cos de trigo, pesando
100.000 kg. e a granei 
1.575.900 kg; para o Moi­
nho Santisia, a granel
2.953.000 kg.

Vapor nacional «Etoloi- 
de», consignado ao Moi­
nho Paulista, a granel, 
7.479 709 kg.

Vapor argentino «Santa 
Maria» consignado ao 
Moinho Santa Clara, 430 
sacos, pesando 27.000 kg, 
e a granei 373.000 kg; «á 
Ordem», 9 >3 sacos "com
farinha de irigo, pesando
50.000 kg.

Vaptvr naciona1 «Lydia
M.», cr.m signa d o á 8/A 1.
K. F. Matárazzo, trigo a
granel, 3.520.000 quilos.

granei,
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Vapor argentino «Bahia 
Bianca». consignado ao 
Moinho Fanuçchi. 935 sa­
cos de trigo, pesando
60.000 kg. e a
720.000 quilos.

Gar^pconato de fnte- 
bul do interior

Em prosseguimento ao 
campeonato do interior, 
domingo último, disputa­
ram-se mais seis partidas, 
entre os seguintes con- 
tendores com estas vitó­
rias:

Em Ribeirão Preto, jo­
garam o Guarani de Cam­
pinas com o Mogiana da 
quela cidade, empatando 
por um ponto, classifi­
cando-se o quadro cam­
pineiro.

Em Botucatú: Ferroviá­
ria de Assis vs. Ferroviá­
ria botueatuense, vencen­
do este quadro pela con­
tagem de 2 a 0 . Em Tau­
baté: disputaram o tau- 
bateano e o 8. Caetano, 
vencendo o Taubaté por 
4 a 0. 'Em Descalvado: 
preliaram o E.E.C. Des- 
calvadense vs. o E.C. de 
S. Carlos, sendo derrota 
do este pela contagem de 
S a l .  E finalmente em 
Biriguí lutaram o S. Ben­
to de MaríJia com o Ban­
deirante E.C. biriguiense, 
ganhando o 8. Bento pe­
ta contagem tíe um pon­
to a zero.

•ÜSígttS de Hoje
Em Botucatú: S. Bento 

de Marília vs. Ferroviá­
ria de Botucatú Era Ta- 
tuí: 8. Marti nho vs. E.C. 
Taubaté. Em Descalvado: 
Descalvadeuse vs. Gua­
rani de Campinas.

I r s í e r c & m b i Q  Coliural
Grupo Escolar «Esperança de Oliveira» em Lençóis 

e Grupo Escolar de Atibaia.
C A R T A  (Cópia)

Lençóis, 26 de Setembro de 1944.
Querido colega do 4.o ano de Atibaia

Saudações
Recebemos a agradavel notícia do nosso professor, que 

em breve iriamos receber missivas suas.
Como estávamos ansiosíssimos por receber cartas suas, 

damos início á nossa correspondência.
Muito me aprás em saber alguma cousa daí. Por inter­

médio do nosso professor sabemos que Atibaia é uma cida­
de antiga, mas mui pitoresca, e, seu clima é excelente.

Aqui vamos mais ou menos bem de estudo.
Estamos ansiosos para receber a descrição dessa sua 

linda cidade.
Sabemos também que a terra aí é branca e a daqui e 

vermelha.
Aguardando ansioso sua noticia, termino esta, abraçan­

do-o fortemente o seu colega,
LAURINDO WINCKLER 

(4 o ano masc.)

Combatendo os incên­
dios rurais

Numa das últimas reu­
niões dos prefeitos com 
o sr. Inteventor realiza­
da em S. Faulo, delibe­
rou se a criação de uma 
Delegacia Especial com 
fim de tratar dos furtos e 
repressões contra as quei­
madas rurais.

A Delegacia Especial 
apurará as causas dos 
grandes incêndios: se fo­
ram feitos os devidos a- 
ceiros e avisados previa­
mente os vizinhos eon- 
frontantes, obrigação mo 
ral e legal.

primeiro mraistro Wins- 
ton Churchill.

Aliás, Roosevelt reve­
lara na semana passada 
que tratara juntamente 
com Churchill diversos 
problemas relaciouados 
com a Itália, estudando 
as medidas para que o 
povo italiano não passe 
fome no próximo inverno.

333 É
nu bç
m  r. í ,  _

La Guardia dirigirá os 
assuntos civis na Italid 

libertada
WASHINGTON, -  De 

acordo com o que infor­
mam funcionários do go­
verno americano, o pre­
sidente Roosevelt resol­
veu nomear o atual pre­
feito de Nova York, La 
Guardia, para dirigir os 
assuntos civis nas Zonas 
libertadas da Italia por 
ocasião de sua conferên­
cia em Quebec com o

EESPERTE
33 SEU FtSSif
E Saüsri da Cama Disposta pars insto
Seu f/gado deve produzir diaririr.efite 

um Ltro de bi-ir. Se a bilis não corre li­
vremente, os alimentos não são digei idos 
e apodrecem. Os gases incham o e.tóma- 
go. Sobrevêm a prisão de vtnrre. Vocc 
sente-se abatido e corr. ■i que envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martírio.

Uma simples evacuação r.ão tocará a 
causa. Neste caso, as Pílulas Carrer são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
espeei 'ímente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Carter. 
Não aceite outro produto. Preço: Cr. S 3,cn.

3 3  EE

Choveu eííi Lençóis
Quarta feira última, ti­

vemos as primeiras ebu 
vas era Lençóis. Não o- 
bstante ter sido pouca a 
chuva, veio amenizar a- 
quela torturante seca de 
seis mezes.

....... ............................................................ .=  jtnill1'Ml||Uiuuil
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Qlírúca qeAai de adultoá. e cAiançai -  (ZihuAqia, -  TiaAtoJ

Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro —  Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis d cargo do Dr. 
Aguinaga. —  Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge  (Rio de Janeiro)

Caixa, 35 — Fone, 48 — LENÇÓIS — Estado de São Paulo
tà
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4 â Orcuoscrição de 
Recrutameoto

C la sse  d e  íS2í>  - Bneerpo- 
ra çã o  nornss? d e ssa  « la sse

Todos os cidadãos nas­
cidos de l.o de janeiro a 
31 de dezembro de 1923, 
em iodo o território de S. 
Paulo — deverão procu­
rar as juntas de Alista­
mento Militar (Prefeituras 
Municipais), entre os dias 
16 a 31 de outubro do 
corrente ano,, a fim de 
terem conhecimento da j 
sua situação militar e os 
convocados, serem enca 
minha dos aos Pontos de 
Concentração para efeito 
de incorporação.

Na capital, o local de 
apresentação é na Junta 
de Alistamento Militar á 
rua Florencio de Abreu 
n. 427, desde que residam 
na capital.

Os que nasceram no 
interior do Estado, na 4.a 
Circunscrição de Recru­
tamento, á rua São Joa­
quim n. 329.

Para evitar confusões, 
os não nascidos no ano 
de 1923, não se devem 
apresentar.

RESERVISTA** DE 2.a 
CATEGORIA -  Perten­
centes á mesma, classe, 
que ainda não foram ex­
cluídos das relações de 
conscrj tos cor; voca dos,
devem, também, apresen­
tar-se para efeito de ex 
dusão, mm idos dos seus 
certificados.
Eg~====y ■1 ■—1

Anunciem neste jornal
ELTi~==̂ ==3S==:-

Troca de cédulas em 
circulação

RIO, 2b — 0 Ministro 
da Fazenda determinou 
que a Caixa de Amortiza­
ção proceda a troca, de 
cédulas de 20 mil réis pe­
la de 20 cruzeiros, o mes 
mo acontecendo com as 
cédulas de 100 mil réis, 
série 12 e 14, e com as 
cédulas de 500 mil réis, 
estampas 9, 10 e 12.

j Prédios Próprios para 
as Caixas Econômicas
AiiíE^tnsto »  m ilh õ e s  de  
CriJKeiPos e m  d e p ó s ito , a  
C a ix a  SeoreÔKiíc» d e  L en ­

ç ó is  t e r á  o se u  p r é d io  
p ró p r io

O dr. Fernando Costa, 
interventor no Estado, 
assinou o decreto 12.519, 
traçando os princípios bá­
sicos de uraa organiza- 
çao para a& Caixas Es­
taduais.

E’ um decreto-lei cujos 
dispositivos passam a 
classificar as Caixas Eco­
nômicas na ordem que a 
última deve atingirem de­
pósito 5 milhões de Cru­
zeiros, para terem o seu 
prédio próprio, construi- 
do pelo governo do Es­
tado. Deixando de fun­
cionar, assim, anexas ás 
coletorias.

Em diversas cidades do 
interior já se estão cons­
truindo esses prédios.

Portanto, rio momento 
em que a Caixa Econô 
mica de Lençóis atingir 
5 milhões de Cruzeiros 
terá seu prédio e raode- 
larmente instalado, tra­
zendo assim á cidade um 
novo melhoramento ur­
bano.

Pagamento por cliequa
RIO, — O Presidente 

da República assinou ho­
je o seguinte decreto-lei:

«Art. l.o — O pagamen­
to dos impostos e taxas 
ou de outras importân­
cias devidas, a qualquer 
titulo, á Fazenda Nacio­
nal, bem como a aquisi­
ção de selos e estampi­
lhas, poderá ser féito por 
cheque.

Parágrafo 1 o — O che­
que será emitido á ordem 

| da repartição na qual se 
| efetue o pagamento ou a 
aquisição pelo contribuin­
te ou adquirente, ou por 
estes transferidos com o 
endosso nominativo.

Parágrafo 2.o — Não 
será aceito o cheque sa-

lorneio de Bochas de 
1.944 em Lençóis

Os dirigentes do gran­
de torneio de bochas de 
Lençóis, a-fim-de estimu­
lar os seus afeiçoados, 
resolveram premiar com 
Cr.$ 100,00 à pessoa que 
acertar quem será o cam­
peão de bochas de Len­
çóis, em 1.944, com os 
respectivos pontos ga­
nhos. Si ninguém acertar 
ganhará quem mais se 
aproximar.

Nome dos participan­
tes do torneio: Luiz Pac 
cola, Winter Malatrazi, 
Jacomo Paccola, Ameri-

cado contra, banco ou ca­
sa bancária, sem séde ou 
filial no lugar da repar­
tição que o tem de rece­
ber.

Artigo 2.o — A direto 
ria geral da Fazenda Na­
cional expedirá as ins­
truções que forem neces­
sárias á execucão deste 
decreto-lei.

Artigo 3.o — Este de­
creto-lei entrará em vigor 
na data de sua publica­
ção.

Artigo 4.o - Revogam- 
se as disposições em con­
trário.

importante partida fu­
tebolística desta tarde 

em Lençóis
Os p e d e r n e ir e n s e s  s e r ã o  

o s  v is i ta n te s

Na «cancha» local, pa­
ra a tarde esportiva de 
hoje, está marcado o en­
contro futebolístico entre 
A.A. de Pederneiras vs. 
C.A. Lençoense.

co Giovaneti, Silvano Ca- 
pelari, André Jacon, Vir­
gílio Capoani, José Nel- 
li, Luiz Biral, Seleste Bi- 
ral, Francisco Radicchi, 
Augusto Paccola, Tran­
quilo Momo, Julio Tonio- 
lo, Emilio Rossi e Dirço 
Biral.

Corte o coupom abai­
xo e deposite na urna 
que se acha no Bar São 
Pauio de Trecenti & Ra­
dicchi, á Rua Floriano 
Peixoto n. 411 —Lençóis.

Este concurso será en­
cerrado em l.o de Outu­
bro próximo, ás 12 horas, 
e a apuração será feita 
no dia 29 de Outubro, dia 
em que serão disputadas 
as últimas partidas, do 
torneio.

£ Assinem Leiam e Propaguem .0 ÊCG» 2
° O
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É  U M A  D O E N Ç A  G R A V Í S S I M A  
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“ ELIXIR DE KOGÜEIRA”
C O N H E C I D O  H Á .  65 A N O S  

V E N D E - S E  E M  T O D A  P A R T E .

O quadro visitante está 
atravessando um fase áu­
rea, em cujo cartaz não 
ostenta nenhum revês, na 
última temporada. E para 
enfrentar os pederneiren- 
ses, os locais estão per- 
feitamente preparados, 
podendo apresentar um 
futebol rico e digno de um 
adversário tal será o seu 
contendor de hoje.

Portanto, a torcida len-. 
çoense terá o ensejo de 
assistir a um belo e ma­
gnífico espetáculo espor­
tivo, proporcionado pelas 
duas equipes hoje adver­
sárias.

Os visitantes para man­
terem o seu bastão de 
invictos e os lençoenses 
para arrancar-lhes a po­
sição previligiada.

A  . ,u !
MÉDICO ===== OPERADOR =  PARTEIRO

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS

Dr. Antonio Leão Tocei
EX-INTERNO DA CIRURGIA DO PROFESSOR ALVES LIM.A e=3 EX-INTERNO DA MATERNIDADE DE S. Pa ULO

L. S orocabana - Lençóis - Estado S. Paulo
Nj_________ ... . _____________________ _________________ ______________ _

Campeão de Bochas de 1944
Nome do jogador
Pontos ganhos ( )
Nome do votante
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Criticas Populares
J. C., escrevendo, também, cos­

tumeiramente na coluna «Sociais» 
de um semanário, dizia-me:

— «Não sei ! Eu escrevo, es­
crevo e até o presente momento 
não houví críticas referentes ás 
minhas crônicas. Esta manhã, por 
exemplo, parece-me ter saído com 
uma «Sociais», fantástica, boa, o- 
riginal e surpreendente. Desta vês, 
pensava, comigo mesmo, alguém 
fará referências ao autor da crô­
nica. Mas, qual: um simples bom 
dia, boa tarde e pronto».

E’ assim mesmo, caro amigo.
E que o cronista, quanto a cri­
tica, assemelha-se ao marido cuja 
mulher gosta do «flirt». «Flirt»... 
«flirt» até que... um novo capítulo 
amoroso em sua vida. E o mari­
do nada sabendo, quando o po­
vo «corta».

Qqem faria uma crítica assim 
de frente, principalmente quando 

crônica não satisfaz? Ninguém!
Comumente critica-se pelas 

costas, estas são as críticas popu­
lares, mais demolidoras do que 
construtivas.

Demolidoras, mas é assim mes­
mo. Conformemo-nos e continue­
mos rabiscando papel, caro ami­
go.

L i S S E R  |

liçã o  de Mestre
Certa vês descia admirando 

o borborinho da cidade, e a 
lí emí uma das esquinas do 
jardim parou uma gigantesca 
e luxuosa «barata», guiada 
por um «granfino», que masti­
gava um grosso e ardido «Ha- { 
vana». Brecou ó carro, eha- í 
mou por ura senhor que es- | 
tava parado na ^squina e iu- 
terrogou-o arrogantemente:

— «Por onde se vai a Agu­
dos?--; -• ;

O senhor respondeu, ama­
velmente: ,

— «Moço, tenha a bondade 
de descer e virar alí a es­
quina do Faça o Favor e ru­
mar sempre, sempre para o 
oeste; sim?».

Charuto e barata partiram 
em- tremenda cuspida, engu- 
lindo o «granfino» seeamente 
a liçãozinha de civilidade!

Que tal?
d . - ? X .

Diretor: Alexandre Chitto
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FO REABERTA A  ESCOLA RURAL DA 
BARRA GRANDE NESTE M UNICÍPIO

Como os nossos leitores deve se lembrar, no 
começo do corrente ano, por determinações supe­
riores, foi fechada a escola rural da Barra Grande, 
neste município.

E como sóe com todas as cousas surgidas em 
prejuízo da população de Lençóis, «O E’CO» fez 
veemente protesto, visto aquele estabelecimento de 
ensino primário ter sido fechado justamente no mo­
mento em que 38 alunos estavam em aula.

Agora, felizmente a uma contra medida, da Di­
retoria do grupo escolar «Esperança de Oliveira, 
recebemos a »eguinte participação, a qual publica­
mos na íntegra:
Diretoria do Grupo E. «Esperança de Oliveira”

DELEGACIA DE BOTUCATÚ
Lençóis, 28 de Setembro de 1944. 

ílmo. Snr. Diretor Proprietário do «O E’CO»
Comunico a V.S. que, por necessidade do ensi­

no, conforme se verifica pela publicação no D. Ofi­
cial de 27-9-44, foi transferida a Escola mista da 
Fazenda Ibitira, l.° estágio em Itatinga, regida pela 
Professora d. Silvia Alves Capucho de Toledo para 
Barra Grande, l.° estágio, em Lençóis.

Atenciosas Saudações
N A IR  A L V E S CRUZ

Diretora—com.a

Aniversários
Fez anos dia 28 p.p., o snr. 

João Estrela.
Faz anos hoje: sra. Ilda Cam- 

panari.
Farão anos — dia 2: snr. 

Bruno Basso.
Dia 5: menina Maria Cinira 

filha do snr. José Paulino da 
Silva e D. Carminha Prado da 
Silva, menino Danilo Tadeu, 
filho ao sr. Sétimo Frezza.

Dia 6: jovem Wilson Pette- 
nazzi.

Dia 7: jovem Terezinha Bo- 
so, e jovem Aldo Ciccone.

> .....  .....---------------------

Prossegue a marcha vi­
toriosa dos brasileiros

PAULO ALBERTO
(Exclusividade do CEC para «O ÉCO»)

Ainda não se apaga­
ram os écos das primei­
ras vitórias conquistadas 
pelos expedicionários bra­
sileiros na Europa e no­
vas vitórias vêm de ser 
anunciadas pelo Alto Co­
mando Aliado, vitórias 
essas que evidenciam a

coragem e a decisão dos 
nossos bravos patrícios 
que no teatro da guerra, 
garantem o nosso direito 
de povo livre e soberano. 
Operando num terreno 
em que as condições to­
das favorecem a ação do 
inimigo, as forças brasi­
leiras estão honrando to­
das as referências que os 
líderes britânicos e alia­
dos lhes dirigiram. Não 
errou, Winston Churchill 
quando os considerou ca­
pazes de grandes feitos 
militares contra o inimi­
go comum. As vitoriosas 
façanhas do Corpo Expe 
dicionário Brasileiro es­
tão demonstrando que os 
soldados do Brasil equi­
param se com as melho­
res tropas britânicas e a- 
liadas que desde o início 
da guerra estão em com­
bate com o covarde e 
sanguinário inimigo.

I m p o s t o
Territorial Rural

Durante o mês corren­
te, a coletoria Estadual 
recolherá o imposto Ter 
ritorial Rural, correspon­
dente ao 2.o semestre.

Transcorrido o mês de 
Outubro e sem que os 
srs. contribuintes tenham 
satisfeito essa exigência, 
estarão sujeitos á devida 
multa.

Anunciem neste jornal

C  ur iosidades
0  primeiro navio a vapor 

a atravessar o Oceano Atlân- 
tieo foi .o norte-americano 
«Savannah», e que essa tra­
vessia, sensacionalíssima na 
época, realisou-se no ano de 
1819.

Desde os tempos mais re­
motos, o óleo de figado de 
bacalhau é considerado um 
uos alimentos mais completos; 
e nos aprovisionameutos dos 
Vikings para as suas longas 
expedições marítimas, já e- 
ram indispensáveis os barri- 
lotes daquele óleo.

No Território do Alaska, só 
podem votar nas eleições pre­
sidenciais norte-americanas 
os cidadãos que sabem ler e 
escrever o idioma inglês.

Falecimento
No dia 24 do corrente, 

com a idade de 7 meses, 
faleceu a menina Maria 
Conceição, filbinba do sr. 
Rui Toledo e de D. Ofe 
lia Nelli Toledo, residen­
tes em Bocaiuva.

Ü sepultamento da me­
nina Maria Conceição, 
deu-se no dia seguinte no 
cemitério daquela cidade.
L------  ----------- --

T A R Z A N  
CONTRA 0  MUNDO
é o colossal filme de a- 
veüturas da Metro, eque 
será exibido boje na téla 
do Cine Guarani.

Bar e Padaria São Paulo
------------------------------D E -------------------------------

TRECENTI & RADICCHI
Instalados nesta cidade para servirem pron­
tamente todos os fregueses que lhes dispen­

sarem preferências.

P R E Ç O S  —  CAPRICHO

E N T R E G A  A DOMICILIO

Rua Floriano Peixoto, 411 —  LENÇÓIS


